
Segunda-Feira, 25 de Maio de 2026

Confecção pega fogo com pessoas presas no imóvel, no Rio de
Janeiro

NA ZONA NORTE

Terra

Um incêndio atingiu uma confecção em Ramos, na Zona Norte do Rio de Janeiro, na manhã desta quarta-
feira, 12. O Corpo de Bombeiros realizou o resgate de pessoas que ficaram presas dentro do imóvel, que
tinha pelo menos 100 trabalhadores no momento em que o fogo tomou conta do local.

Pessoas que estavam no prédio foram salvas após fugirem para a área externa de uma das janelas nos fundos
da fábrica. O grupo pediu ajuda em meio à fumaça que saía de todos os lugares. O Corpo de Bombeiros
resgatou 17 vítimas no total, que foram hospitalizadas. Pelo menos 9 estão em estado grave.

Por ser um local de difícil acesso, e com passagens muito estreitas, os caminhões com escadas magirus não
conseguiram chegar até o prédio. Os bombeiros correram com escadas portáteis para retirar os trabalhadores.
As vítimas foram resgatadas minutos antes das chamas se alastrarem para o andar onde elas trabalhavam.

Os bombeiros foram acionados por volta das 7h39 para a Maximus Confecções. A fábrica é responsável por
fornecer fantasias para escolas de samba da Série Ouro e da Intendente Magalhães. Além disso, também
produzia camisas de alas e fardas para as forças de segurança do Rio.

Para atender a demanda da produção, a confecção funcionava 24 horas, com turnos diferentes, a poucos dias
dos desfiles de carnaval.

A causa do incêndio ainda não foi divulgada, e deve ser investigada pela Polícia Civil.

A agremiação Império Serrano se manifestou através de uma nota nas redes sociais. Leia a seguir: 

"O Império Serrano lamenta profundamente o incêndio que ocorre nas dependências da Maximus
Confecções, nesta manhã, em Ramos. Informamos que toda a produção das fantasias do carnaval 2025 do
Império Serrano se encontram na fábrica. Neste momento, estamos focados em garantir a segurança de todos
os envolvidos neste acidente. Quando tivermos mais informações sobre os danos ocorridos, informaremos. A
diretoria".

O governador do Rio de Janeiro, Cláudio Castro, se manifestou por meio das redes sociais e afirmou que os
bombeiros seguem atuando no local. O prefeito da capital fluminense, Eduardo Paes, também se manifestou
dizendo que prestará o auxílio necessário às escolas de samba afetadas.

O que se sabe sobre o incêndio até agora?



A fábrica Maximus Confecções foi atingida por um incêndio de grandes proporções na manhã desta quarta-
feira, 12. O Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Rio de Janeiro foi acionado, por volta das 7h39, para
atender a ocorrência na rua Roberto Silveira, número 157, em Ramos. Foram deslocadas 13 viaturas,
incluindo o Grupamento de Operações Aéreas da corporação e especialistas em salvamento em altura, cerca
de 90 bombeiros, com apoio de 30 viaturas.

Até o momento, há registro de 17 pessoas resgatadas. A direção do Hospital Estadual Getúlio Vargas
informou que, até o momento, 10 vítimas do incêndio deram entrada na unidade. Nove estão em estado grave
e uma em avaliação. Três vítimas do sexo masculino estão em estado grave. Cinco mulheres em estado grave
e uma mulher em avaliação pela equipe médica. Todos os pacientes deram entrada por queimadura em via
aérea após inalação de fumaça tóxica. Outras 8 pessoas resgatadas foram levadas para o Hospital Federal de
Bonsucesso.

Segundo a Polícia Civil, a ocorrência foi registrada na 21ª DP (Bonsucesso). A perícia será realizada no local
e diligências estão em andamento para apurar as causas do incêndio.

Moradores do condomínio vizinho à fábrica precisaram deixar suas casas. O Corpo de Bombeiros pede para
que os moradores que têm carros estacionados nas ruas em volta da fábrica retirem os veículos para dar
passagem às viaturas.

Os funcionários da fábrica afirmam que todas as pessoas já foram retiradas do local, mas a informação não
foi confirmada oficialmente pelos bombeiros. Alguns funcionários dormiam no local quando o incêndio
começou, já que na reta final do carnaval, a fábrica estava funcionando 24 horas, em turnos. Algumas escolas
de samba do Rio se manifestaram afirmando ter perdido todas as fantasias no incêndio.


